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MELHORAlm~TOS 
nrn E~POZE~DE 

Ili 

Ha quem tenha feitc' ideali· 
dades bonitas, sobre os melhor.1 
a1entos de Espozende. E' facil, 
e facilimo. 

Não custa devanear, com 
.:erto geito romanesco, sôbre 
coisas que se tenlu visto lá fóra. 

Não é isso o que custa por­
qt'~ Deus, a uns mais a outros 
menos, sempre deu a toda a gen­
~e uma certa dose ?e imaginação 
mais ou menos viva. 

Nãocusta, pois, devanear. 
O que seria mais interessan­

te era conseguir que os devanea­
dores, colocados em c:irgos de 
!·esponsabilidade, reduzissem a 
factos as suas suas lindas pala­
vras! por vezes cheias de insi­
nuações vipuinas quando não 
~ão simples pretençõcs balofas 
de talentos perdidos. 

A orientação camararia a­
tual de reduzir os pos~iveis me­
'horamentos a três é sedutor,1: 
1/guas, avenida marginal e porto. 

E prouvera a Deus que êles 
.;;e conseguissem! 

Com a sua execução, aguen­
tado o grande melhoramento da 
:uz electrica, Espozende 1orna­
\'a-se um :neio muito e muito se­
Jutor, mesmo para aqueles que, 
não pensando como eu, não são 
..:ativados sómente pelas suas be­
lezas naturais. 

O porto e a avenida são as 
maiores alavancas para a politic,1 
~le fomento do concelho. 

E' que o porto e a a\'enida be­
neficiam e trnem gente para to­
Jas as praias do concelho. 

Seria estudo interessante pro· 
vá-lo, embora seja, por certo, 
bastante evidente. 

Um melhoramento imediato 
se impõe n<ltunilmente á vila e a 
Fãa que, pela fôrça naturai e lógi­
ca das coisas, serão o chamariz e •l 
!aboleta n<Hur.il de tod,1s as 
:1oas praias do concl:lho: a,, 
·igua.~. 

O rcg1mcn de águas seduz 

tod,1 a gente no verão e, nome.i­
tbmcnte, toJ.1s as farniliJs que 
teem crianc:1s. 

H 1 b~1ifüs, e a minh.« pcr­
te.rce a êsse n.'>, que tccm tanta 
c.1uteL1 com as águ~1s que, n esm > 

as 1mis g.uantid lS, s:1n fcrvid 1s 
previamente par.i as crimç 1s na 
época estival. 

E 1, bJs~i.do Jté n•1s estudos 
dJ Dr. Serras e Silva, não d.11Ü 
unu i111porun.:i.i tão fu!1J.1 •11cn­
t.ll à questão J:is agu.1s, se a 
eb fosse só dê car.1cter cpide­
m1co. 

tvLis sôbrc isso. q uc jS tão 
i1nport,111te é, ln ::i l'.Onudid 1Je 
dos h.1bit.rntes com ::ig 11as en· 
can.id,1s c:n c.1s.1 ou fontes nro­
xinus, a estéticz, dos fonten:\rios 
e L1gos, e a segur,rnça dos edi­
ficios nos c.isos de fôgo, proble­
ma insoluvel nas mares vasan­
tes. 

E' uma necessidade bem 
fundamental e que é de ordem 
interna, dig.1111os assim, e de 
ordem externa. 

Sem águas, rnuit.:i água e bo.1, 
os b:rnhistas não se seduzem. 

O problenu é delicado mas 
é preciso resolv0-lo. 

Como? 
Só com auxilio externo, 

com auxilio do governo, apro­
veitand) o muito que já lu frito. 

Estou por certu que, se o 
problema dâs aguas fosse pôsto 
hoje, d.id.1 a orientação moderna 
e interess1nte dJ aproveit<1mento 
dos rios proxirnos com um des­
ni\·el pequeníssimo e um::i elec­
trihCJção realisad.1, seria resoh·ido 
de outr0 moJJ. 

Co:n os trabJ!b )S re.1!iz,1dos, 
o problcnu está be;-i1 pôsto e, 
como outros, está send·J bem 
dirigido pcl 1 actual Câ iw·J. 

Qu~ cb sej l fclit, são ns 
meus Vl)tos, como o deve ser de 
todos aqueles que nã'l tecm 
(>1iicVi ,1 Cl'gí-hs, vaid.1<lcs f~ri­
d lS ou conus p1ss,1d.is; e colu­
c,Hn, acinu de tÕJos os pquenos 
ressentirncotus, o futuro de 
Espozcnde. 

j)uarfe ~a.-rilho. 

"' l otca- ~-

PASSAPOHTES 

.t\ gencia llrazil 
DE 

A~rn~rn lOP, s ílOO'l!GUtS u' AílUA 
Preferir cst.1 Agcnci,1 é ter a 

ccrtczJ de ir ao seu destino d-:n­
' tro d.1 nuior legalidade. 

CARTA. 

Snr. Director. 

Muito me obsequei:.i com a 
public1ção J ;1s seguimes linhas. 

fão dorme, ou está mori­
hund.1? 

H.1 tempos lev.ir:im-lhe o 
registo civil e não se queixou. 

Ifoj·~ se quisermos algum 
documento d.iquch rep.utição, 
temos de ir á pau ou doutro 
qualquct rnod~ a Espozende, e 
comer as <lme1xas amargas que 
nos qt1isl'rem d 1r. 

ÜllÇ:> dizer que tambem es­
tá rur.1 ir á vclc1 o julg<1do de 
paz, e fundamenta-se essJ vrrsão 
em que a uhma lei judici.11-i.1 
lhe tirou tod.)s os emolumentos. 

Não é verdade. Os julga­
llOS de pn tern emolumentos 
maiorrs g uc nunca, porque tem 
as louv.1í,'.ões judici:iis. 

Senão vej.1rnos. 
Decreto, n.º 13908d.e 22 de 

Junho de 1927. 
Art. 163. Sempre que nisso 

não houver inconveniente, os 
juizes d~ direito nomearão de 
pre/ámcia para loztvaclos e cirbi­
tmdore.,, os j11iz"s, os e5críl'iies e os 
oficiai.; ele dilige ncia5 dos julgados 
de pn. 

Logo é evidente, que as fun­
ções dos julgados de pa7. são 
p.lgas e pagas com os servICos 
das louvações judiciais. 

Eu n~o acredito que esses 
funcion.uios se recusem a fazer 
as louvações para que por lei 
forem nomeados, porque ebs 
demandem m.11s sacrifü:io do 
que os antigos emolumentos 
proYenientes J,J crime ou do 
civel. 

Porque se assim fosse, isso 
seri.1 um acto de cgoismo, cm 
dt:sfavar d.:i freguesia, que por 
isso se sujeita a ficar sem mais 
uma regalia. 

Não acredito. 
~Ias então porque se diz 

isto? 
O assunto merece um pou­

co de atenção, e é preciso saber­
sc quem concorre para o aspecto 
grave desta qucstào, que a viri­
ficar-se será mais a perd<t dunu 
regalia para o povo de Fãa, que 
já sem culpa sua está privad.i do 
registo civil. 

fão, dormirá, ou estará mo­
ribund,1?. 

. \ \·er \"amos. 

. Creia-me sempre 
migo. 

sincero a-

Fão, 4· 6-928. 
P. L 

------···------
FAO 

Vian;i, 5 de Junho de 192~L 
Amigo e Senhor Vieira. 

No meu ultimo artigo publi­
cado no n. 0 1:045 d'O E~pozm­
denl'e, sahiram duas gralhrt:i que 
convêm corrigir; e são:-imita­
rnos em vêz de emitamos (con­
juntivo do verbo da 3.ª conju­
gação, emitir); e 

-fanun quando eu escrevi fci· 
num. 

E como se trata de questões 
filologicas venho reclamJr; e se 
poder:\ verificar revendo o ori­
ginal. 

Creia-me seu grato e obrigado: 
L. de Figuein!do da Guerra. 

2LZ 

~1IIGt\I~HAS 
llE t\NIOR 

( Continu do do numero 1 :036) 

Leonor, que atenciosa mas c;u­
periormente ouvia o que lhe dizia, 
Raphael, --é este o nome do estu­
<lante, -não pou<lo resistir a emo­
ção e disse-lhe:-Não posso dizer 
que te não ame, mas para ter a 
convicção do amor que me tens 
jurado tanta vez, desejo que faças. 
uma coisa. Fazei-a-ás? 

-Faço-te, juro. Seja ela q uai 
fàr. ' 

-Vê lá?! .. . 
-Leonor ... Pede-me o q ne 

quizeres, a propria vida, porque se 
mil vidas tivesse, mil vi<las U.atia 
para conseguir o teu amor. Que 
pedes de mim? 

-O coração ele tua mãe. 
_ -O coração de minha mãe, -

oh Leonor! ... tudo, menos isso. 
-E' esrn a prova mais formal 

que me podes dar de que me não 
amas, e portanto, retira-te. 

-Amo-te sim, meu doce en­
canto, e a prova vou dar-ta não de­
morará muito; retirando-se precepi­
tatlamente. 

Raphael,-o jovem e apaixona­
do estudante-como um louco, com 
o cerebro em chama, desenfreada­
mente, põe-se a caminho em busca 
do que a sua amante lhe solicitara. 

Cautelosamente, tira o ferrolho, 
ao portal, so~e um 1 escad:tl'Ía que 
ficava prcvontivilmente com uma 
porta semi-ab~rta; e, cer;0 pela pai­
xã0, l)é ante pé, entra na sala e 
logo apoz rep:ira qne sua velha mã,., 
dorme a somno solto . 

Sem pérder um instante, .ôusca 
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uma faca, empunha-a, penetrn na 
alcova, e sem vacilar, golpeia-a o 
arranca-lhe o coração, sem lhe sentir 
o articular d'um ai. 

~um lenço que levava, embru­
lha o coração ensanguentado, indo 
caminhos em fora em louca cor­
reria. B,1mbardeia os astros e nos 
mesmos cruzam raios constantemen­
te, em mi!'tura com um tufão e com 
a chuva que deserica<leia. 

A enxurrada <las aguas fal-o 
derivar do eaminho, metendo-se em 
;1talhos e barrancos, onde cao o tro­
peça con,;tantemente. 

Subitamente despenca por uma 
ribanceira, e ao levantar-se, leva as 
mãos aos bolsos, para verificar se 
teria perdido a oferanda que leva­
va. Ao desembrulhar o lenço, sen­
te-se cair de novo, mas sente como 
uns braç0s invisiveis a levantai-o e 
acaricial-o, cnq uanto o coração lhe 
1alava, gotelando sangue ainda:­
Levanta-te meu filho. . . l\lach n­
chaste-tc muito? Vá, <liz-me:-fi­
zeste alguma chaga? Deixa-me que 
te pense, p0rq ue embora não sou­
besses nunca avaliar-me, estou sem· 
pre a teu lado. 1\ minha dor é 
grande! ... 

O golpe que preferiste, só um 
síc::irio o poderia fazer.mas ... tu fi. 
zeste-lo, e, eu sou tua mãe para um 
füho, não hà feixes de ma rtyrios, 
nem mil dores avolumadas, que a 
faça desviar de lhe q nerer bem. 
Levanta-te, pois. S~gue o teu des­
tino. Cumpre a tua missão, qne ela 
ainda não fica por ahi. 

-Sem poder titubear sequer, 
sente fugir-lhe o chão deante dos 
pés, e cada passo dado, pat'ecia-lhe 
transpor uma cordilheira. 

-Caminha, até que chega a 
casa da sua amada, onde no vecio 
de alacre espansibilidade estava em 
terminio o serão. Indo ébrio de 
amor, junto <le Leonor, Rafael en­
trega-lhe o que lhe tinha pedido, 
sem ele ter not1do, ter sido um es­
tudo psycologico, de quem, acostu­
mado estava a ouvir juras de amor. 

- Ela ao vel-o, dá um grito de 
horror e recua apavorada, chaman· 
do a atenção de quantos, ali esta· 
vam, dizendo-lhe:- Não te aproxi· 
'11es! Recua! Vae-te! Não me man­
ches com esse sangue de ignomí­
nia ... Tu és o peor dos homens, 
porque, mataste tua mãe. E's peor 
sicario do que Calen. 

Fizeste isso a lua mãe, mais de­
pressa o fazes a mim. Nem mais 
nm instante nesta casa. 

Rua. A decepção foi tremenda. 
Aquelas palavras cruas e duras, 
foram bater em cheio r.o peito de 
quantos as ouviram. 

Raphael horrorizado, sae rodea­
do de remorso:::, recapitulando por 
fim, que tinha pela proprh mão, di­
cecado, delacerado, o relicario 
bemdicto, onde é agasalhad l o mais 
sincero e puro amor.-0 amor de 
mãe! 

Os presentes, meditaram bem na 
scena e nas p~rsonagens, cujo des­
fecho lhes servira de Jicão. 

Por aqui, meu caro: .. X poderá 
aquilatar tambem, o amor que de li­
camos tantas vezes, tã) sin~J1\J 

tão puro, santo, á nossa Pafra, 
que é a nossa mãe comum mor­
mente, quando d'ela estam J> 

longe, e, quanto m1is é o tem?u e 
maior é a distante, maior é o am.Jr 
e m1lior é o numero elas sauJade> 
que nos punge. 

Sim( Haverá por ventma, al­
guem, que longe da su:i tol'ra e dos 
seus, não sinta nu peit·J a em lÇào 
maxima c.l'um grande amor on a 
acelera11ão d'um i ind1fi.riitl1 sauJ.1-
de? ~ão. E' porque n"is, scntim ~y:; a 

falt.i dos seus afectJ-:, do seu e~1· 
crntti, da :;1111 do.;ilid.i.fo, clr> ::seu 
lh:m e <le !'Cil a mor. 

E' isto o que me revolta, a 1J ver 
tantos R 1facis1 qne etllerbajo.:, n i 

volu~'ia de b:ilôi ts grandcz ts, nà.> 
vacil im tru;1dar, dic~car, dilacerar, 
reta Ih ·w, emporca Ih 1r a SUil terra, 
sem se lembrar qu~ lhe deve a a::;­
ccndem:ia, e que assim fazendo-se 
emporcalha e dilacera. 

Quantas Leonôres se nos apre­
sentam, com propostas de egual 
tcõr, ma,; que ao contrnrio do <1uq 
acima sucedeu, são repelidas na 
propost.1 com tal austeridade e gra­
vidade, que el1s submissas nos 
abrem os braços, ac,Jlhendo-nos com 
a maior dóls simpathias, ofcrecendll­
nos o coração. 

Outro tanto, meu caro X, deve­
mos fazer nós, repudiar sempre 
aqueles que nos façam propostas in­
dignas contra nossa terra, prt) 
curando sempre exalta-la, ergnc la, 
engrandece-la cnriquecela, porqnc 
assim fazendo prn· nós, hom·ando 
Deus e virtuam1o a Patria. 

Armhtdo Eiras. 

-------···------
(~a rf,a de l~\un 

O uitimo numero d'O Espo::m­
dms1·, em artigo do fundo, reforen­
dado P.Clu Sl\r. Figueiredo da Guer· 
ra, diz=Fão diriva elo grego Plta­
nos, lumieira, facho; e não do nome 
latino .Flz!t1111t, pequeno templo, ni­
cho.> 

gu tenhi? na maxima considera­
ção o muito saber e autoridade do 
Snr. Dr. Figueiredo da Guerra; to­
davia, peço licença para discordar, 
que Fão seja dirivaüo do grego Piza­
nos, e não do latim Fammt. 

Toda a gente sabe, que a no;sa 
língua diriva da latina. 

Ora, sendo Fam, terra portu­
gueza e nome portuguez necessa­
riamente, fatalmente, ha-de dirivar 
de uma palavra latina. Se não de-
1iva de Fanum, muito menos diri­
va de Phanos, palavra grega. 

Eu convenho que os gregos le­
vantassem o móo-ticulo-onde hoje 
se encontra a ermida da Senhora da 
Bonança-para assentar a casa do fa. 
cho ou farol da barra para guia dos 
pescadores. Mas, tambem, devem 
convir que, depois<los gregos vieram 
os Romanos, que ergueram um tem• 
pio a deus Fa1mm, acljuuto á casa do 
facho, para P-ncorajar e animar os 
pescadores cm tran,,;es de perigo. 

Este templo foi mais tarde de­
dicado a N. S. da Bonança, e não a 
casa do facho, como parece com­
preender o Snr. Figueiredo da 
Guerra. 

Que os Ramanos c!'gueram um 
templo a Famtm, depreende-se tam · 
bem cl'O Espflzeudense, numero 
92..J., llllm dialogo entre Espozende 
e Fam, refe;·endado pelo distinto 
archeologo B. Antas da Cruz. 

Dest1=1 clialogo recorto esta qna­
dra: 

Quem reeord<.l ainda e Fano 
Erguido por Decio Juno 
Que na esquerda do Celano 
Quiz consagrar a Neptuno. 

f.lais abaixo diz o Snr. Figueire-
do da O ucrra= Devemos portanto 
escrever Fmt (e não Fam), que deve 
ser a radical para a formação do 
adjectivo po-;sessivo corresponden­
te. 

Com franqueza, eu mal perceb0 
isto! Em cima diz que Fão tlil'I va 
de P,ia1ws. Ag,1rn, nqui, aparc.:c 
urn /1',111; donde vem ellc? ·: 

E' Fão quo diri V& de Plziwos, 
ou 0 l·~w que diriva de P/t z1ws? 

Harrnoni-:.'!m là is..;o, para roJer 
continurr. 

HA DE TUDO NA 
HAV.\N!ZA 

Ling-Fu, china afan,ado, 
Diz, na lingua chineza: 
Vou já comprar apressado, 
Old na loja Havaneza. 

Poi.,; nem na propria Pcki·n, 
_•\pe,,ar de ter nobreza 
~ão se encontra Cliá assim, 
Como aquele da Havaneza. 

Out1-.1 dia, um Pac!.:car1l, 
Onde viajava uma ingleza, 
Parou serr. grande alarde, 
:\li á porto da Havaneza. 

Saltou ela mui ligeira, 
E com a maior viveza, 
Exclamou prasenteira: 
Que linda é a Havaaeza! 

• Tem em Londres, nem \Iunich, 
t\tirmo o com franqueza, 
Se encontra loja tam chie, 
Como é esta da Havaneza. 

Dizem até que o rei d'Afegão, 
l lomem de grande braveza, 
\"ae deixar de ser sultão, 
P'ra se empregar na Havaneza. 

Poeta Coro -----···--------
Canyão das Regateiras 

Dueto 

Cala a boca regateira 
Não sejas tão trapalhona. 
-Brnch:; v.-lha, feiticeira 
l\Iinha grande ~anaslrooa. 

Qilem é que mais regateia 
Oh tremenJ4 eslepurada ! 
Venenosa centupeia 
Cara oe uva pass.tda. 

E' meihor calar o bico 
Não me deites a perder; 
Pois d''lqui a tnais mn pouco 
Sou capaz d~ te comer. 

Es'a taa carantonha 
N:io mete mê<lo a ningucm 
!\fas já que niío tens vergonha 
N·1o bulas com quem a tem. 

Olha só a cara dela 
Cara de feijão mela~o. 
Tem dentnç 1 de cadela 
l~ tem o marido veado, 

A respo~ta te vou dar 
Atrevida, malcreada. 
Vou-te a cara quebrar 
P'ra num s~re• tiio deFcarnda. 

«,Vesta altura, pegam se ao sóco, pudtam 
os cabe'.os, lza pa!avras obt.:enas,, e Jogc11l ao 
aproxim.ir-se a Guar,l.z». 

..A:rmind.o Eir>a.s. 

-~--------···· .. ---------
ELEGANTE 

1-\o dia 2+ do •11ês proximo 
pass;ido, em casa de ·seus pJis no 
Porto, foi pedi.la pelo Ex.mo 
Snr. José de Pinho, p;ira seu 6-
lho, a mão da Ex.ma Snr.a D. 
Celeste Augusta Je A.breu Ta­
borda. 

Est l scnhorn, que exercia as 
funções de professor.1 no Colegio 
Franco- Lusitano desta vila, foi 
por este motivo obrigada a aban­
donar o ~argo ~uc com tanta 
compctenc1a scn·u. 

O c.1s:1rnento rc;1Jisar · sc-lü 
bre,·emcnte. 

••l ooc.• o 

n d~ Jonln• d 

CONGRESSO MUNICIPA­

L1ST A MINHOTO 

A CornissJo Executiva do 
Congresso ~f uniLÍpalista ~1inho­
to recebeu comunicações de que 
serão apresentadas mais as se­
guintes teses: 

Engenheiro Teixeira da Silv1 
-Estradas e caminhos de ferro 
no distrito de Braga. 

Engenheiro Agronimo Jus­
tino Amorim-O rroblema a­
grícola minhoto. 

Major Carlos t
1e Barros­

Porto de Viana do Castelo­
porto Jo .Minbo. 

Dr. Fr,rncis,.:o Costa-A di­
visão da ;iropriedade no Minho I.! 

a suJ infJ ucnci.i na emigração e 
no urbanismo. 

Camara M unicipial de Viam 
do Castclo-Viana-estacão de 
Turismo. ' 

Ten. Barros Lima-O por­
to de Espozendc e a sua zona d~ 
influencia. 

Dr. Alexandre Torres-t:s­
pozende, prai.1 de banhos. 

Junta Geral do Distrito de 
Viana do Castelo-O regionalis­
n~o na arquitectura. 

MEMORIA 

Dr. Francisco Antonio Gon­
çalves--Subsidios para a resolu­
ção do problema da instrução 
popular no nosso paiz. 

-------···-------
1'1A. XIl'tl . .\S 

Três coisas se devem perdoar: 
A ofonsa, a inveja e a petu.lancia_ 

Três coisas se de\rem combater 
A mentira. a falsidade e a calunia. 

Três coisas se devem emitar: 
O trabalho, a constancia e a leal­

dade. 

Pensamentos 
Em todo o negocio, processo, ca­

samento, ou, o dinheiro tem o lu­
gar principal. 

Quem sabe viver com pouco 
nada lhe falta. 

Todo o poder é fraco se não está 
perfeitamente e conscenciosamente 
unido. 

Dispersos. 

Ov) ODC i J 

Objeeto de 1>reeisã& 
No posto da Guarda Nacio­

nal Republicana, desta vila, en­
contra-se um objecto de aço per­
tencente a artista, que será entre· 
gue no mesmo posto, a quem 
der os signa is ce:-tos desse acha­
do. ------····-------Extinção do analfa­

betismo 
O sr. Ministro da Instrução 

vai nomear uma comissão para 
estudar e apresentar ao Govêr~ 
no, no praso de ) o dias, as dire­
ctrizcs que permitam assegurar 
urna mc·lhor eficit.ncia da escola 
primaria e os meios a utilizar 
para a txtinção do analfabetismo. ------····-------
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CONVITE 
.:\ direcção da Ass0cia · 

eüo Comercial e Industrial 
desta vila, conYida o co­
mercio do concelho em ge­
ral a reunir no salão do 
Theah'o-Club, 110 proximo 
doming·o, 17 do corrente, 
pelas .._ L 6 horas ( oflciae~) 
afim de se resolver o dia 
do encerrarneuto dos esta­
hPletimcnlos de comerciu, 
e dar cnniprimento ao oti-
1:io tlil'ioit.lo a esta Associa-

1"' 

<:ão pela Ex.ma Cam:wa 
~1unicipal de~te concelh1 i, 
res1lf'itanie ao Decreto u: º 
15.513, ultimamente publi­
cado uo 11Diario do Gover­
no». 

Tendo sngerido duvi­
das a alguns snr .s comer­
ciantes a interpretarão dn 
arti ao 1. º do Decreto u. º 
15.513 de 20 de Maio fi.11-

do, torn~H1o publico pela 
Imprensa, esclare-s.e para 
conhecimento dos mteres-

, sados que êsse artigo obri­
ga ao encerrarneuto dos 
estabelecimentos com e r­
eiais nus dias marcados nos 
regulamentos do Descanso 
Semanal organisadus pelas 
Gamaras l\lunici pais, o que 
até aqui não tinha plena e­
xecução por os Tribunais 
uâo reconl1ecerem ásCarna­
ras l\1unicipais o direito de 
obrigar o encerrame11to, 
permitindo-se que os esta­
belecimentos estivessem a­
bertos desde que não ti­
Yessem lá empl'9.:.i,ados». -----=-··· 

Resta beleeilnento 
Da grave enfermida<le 

que ultimamente acometeu 
o nosso velho amig()-~}a­
bil professor oficial ela fre­
guezia de Forjães, deste 
concelho, sr. Albino Martins 
Dias de Faria, já se en­
Gontra em via de conva­
lescença na freguezia de S. 
Claudio de Curvos, para 
onde se retirou a uso u e 
ares. 

Folgamos em resistrar 
o seu regresso ás lides es­
colares e ao convicio dus 
seus muitos amigos. 
- ···------Joel de Magalhães 

Jll~DH.'0 

Consultas das U ús 12. 
Rua Barão de Espozende. 

.\ mania do :taglo 
Ih di.1s um distinto medi.::o 

portuense e :rn1inente professor 
univer:,it.11 io, 11 um di \:urso de 
,1gra(k.::imcnto, afirmou que todo 
o inlfü·iduo que d~sernpenlu di­
gnamente qualquer cargo par.1 
que fora no >1eJdo, não cumpre 
nu is que o seu de•:er, port,rnto, 
desc.1bido toJo o elogio que se 
lhe faca. 

A~mweitamos as palan.1s do 
douto professor p.ua censurar­
mos o que se vê em alguai.1s 
cbsscs pelo p.1is alêrn. 

E ha tanto qt~em ,·iv.1 á .::us· 
ta do elogio rn ut uo. 

llns, fazendo-se esrnolcres, 
d;indo á tl1a p.1ra terem ;1 opiniJo 
publica a um Lido. 

Outros distribuindo com a 
m:lo direita obulo~ e atirancjo fo. 
guetcs com a esquerd,1, p.H,1 to­
dos s1bert·11 da fiLrntrupi.1. 

E :1ind,1, muitos outros, pr.1-
tic.irn vcnbdciros prodígios de 
carid.1tk pcns.rndo qlle iludem o 
mundo frnatico e intcress~iro, 
qu.1ndo todos s ibctll que se não 
p )de g,111h.1r o ccu quan io se es­
tá cm pecado mort,li no 9.º 
m.rnthmcntos d,1 ki de 0-::us. 

S.1bem q uc trnis? bolas. ---····------
l?LO~m~ 00 lllliU JlilDlll 

~o~l::.lít'~ 
A' EX.m" S!F-ª D. J. R. C. G. 

Morêna tua beieza, 
Capaz é de enfeitiçar; 
A mais profunda tristezJ, 
O mais sisudo pensar. 

Teu olhar é um luzeiro, 
Ardente estonte~dor, 
Corno um luar de J.rneiro, 
Arpejo de Lrovador. 

."\o Deus que nos deu poder 
Da vid,1 a rir triuufar, 
Eu reso par~\ morrer, 
Escravo do vosso olbar . 

Estas qmdras sem esméro 
Não ~s ds tu divulgar; 
Dum coração são segrêdo, 
Noutro quer des,1b,1for. 

Canteiro de Botzit'las 
:\I«iO de 1928. 

Nuno Va;; de St.ª .1faria 
º .- :QQd e .. 

Concurso 
A Gamara l\Iunicipal 

deste co11celh0 acaba dtl 
n.J::-,olver em sua sess<."lo cl0 
de '1 do ~orrente, alwit· .to11-
Clll'Su para a pn hlicaç·i o, 
nos periodico::; da localida­
de, dos aumH.:ios e editaes 
da CtL•11m·a, desde l de 
Julho a 3 l de De1,ernlwo, 
do cnl'rente nuo, pudeudc 
us concorrentes apresen­
tar a s11a prupnsta 1..111 

carta foehada n'aqnela se-
1.:retaria até ao dia 25 d 1 

tut'l'e1Jte n 1 oz. 

Ft'sfa de s. Jo"to 
A comi::-sào que e-;te ano se en­

carreg'l>tl de levar a efoil) as tl:::.tas a 
S. João, nesta vila, c.:>mpos~a do..; 
snr s .\ntonio da Silrn, Qnintino 
Ribeiro e Adindo da S:!va Pinto, 
j.í deram inicio á snbs:::riçlo que é a. 
rase para os grandto~os lestejos que 
no::; dias 23 e 24 do corrente terão 
lugar na sua capelinha no bairro de 
S. João ou no adro da nossa egreja 
matriz, como ha mnitos anos ali se 
realisou. 

O tempo que não tem e:>tatlo do 
molde a bem deixar desempenhar a 
Comis.;ào da tarefa da subscrição es­
tá um pouco desanimada pela falta 
de suficiente quantia para ocorrer 
:is grandes despezas q uc hà a fazer 
com a musica, togo, ilu'.ninaç;lo que 
esta testa requer. 

No entanto Pia confia qne a ge­
nerosidade publica ha-do correspon­
der com a::; suas esmolas para tal 
fim. 

.t\ plaudi mos a briosa com issãó 
que tomon sobre si o espinhoso en­

' cargo e _fazemos votos para que o 
tempo e o publico corresponda ao:; 
.seu~ Jesejos. 

(.'as a. < H A V A N E Z A>> 
A cheg,H brtve um lindo e v:i­

riado sortido de 
•ilLP:E:aCA'PAS» -----···------. (•asa1nentos 

:\ Folha Ofici:.il nº. I 19, I se­
rie, pub!io a portaria nº. 5:) 99, 
que ddcrmina que até ao dia ) 1 

de Dezembro de 1928 não seja 
exigid.i a po~se do bilhete de 

1 identid::ide para o cas::imento nas 
sedes de cornJrca. 

-----···-------

-----···---.... ~ . .:::---
()o digo das Esh9adas 

O «Dia rio do Governo• pu­
blicou n.1 q11intJ. feira passada o 
codigo das EstraLbs, rectificado. 

------···------
ij)as:t ccHAVANEZA· 

Em ex»osiçã.o 
B~iclcte> d3 co1 rida e de passeio 

\'cn,J., a pro:n;:ito P't:amento e a prestaçi;~s. 

----~ )' ~ºº ( O< -· -

~·a1va!HI o um. vi fia 
. -o dia :!9 do mez findo. dia e11 

que os jornaes tinham anunciado o 
, fim do nrnndo, in :>endo faditiM 

para um filhinho d,1 nosso velho a­
migo snr. Fernando Pereira Evange­
lista, comorciante desta praça, Jofl1) 
Conde Evangelista, que tentando to­
mar banho no nosso rio, em frente 
ao estaleiro caiu a um poço que ali 
existe indo ao funclo d 1s aguas. 

.-\lguns rapazes que ali se acha­
va.11 deram o sitl'.11 de sinistro, apa­
recendo logo mão amiga e coraj1>~a 
que o arranc.;on á impetuosa corren· 
te das aguas. 

Essa mão amiga e sakadura foí 
a do snr. Eduardo Hodrigues Fer­
reira, SeGunrlo comandante da nos­
sa briosa corporação dos Bombeiros 
\T oluntarins desta vila, que se lan­
çon no r:o vestido e com grande 
exforço arrancando elo po-;;o aqu~h 
criança que com mais alguns segun­
dos no fundo da agua seria apen:ts 
um caJaver. 

E' serr; conteste este arrojo digno 
da maior abnegação e heroi:;mo pela. 
acção humanitaria que praticou. 

Qual não seria a dôr porque pa:-i­
sariam os seus progen 'tores. se tives­
sem de receber das límpidas aguas 
do nosso Cwado a alma da sua 
alma. o cadaver de um elos seus fi­
lhos mais q uoridos. 

O descre\·er essa scena seria 
horrivel. 

Portanto feitos destes são dignos 
de rasgados elogios e dignos de uma 
recompensa. 

Ao snr. Eduardo Ferreira os 
nossos sinceros parabens, pois sabe­
mos que já não é esta a primeira 
vez que pratica destes actos que se 
devem á sua coragem e abnegação 
pelo proximo, e ao nosso velho ami­
ge Fernando Evangelistá por ter 
uma alma generosa e boa que lhe 
obstou ao travor amargo qual é a 
perda de um ser querido. 

CASA <cllavaneza)) 

Stoc~k de pneus Dmdop, 111-
cheJJo, Flrcstonc-Goody­
cru·- Eog[cbt>t•t-Gasolioa 

«~111.~l.L». 

------···------Reeortes dos ... 
No Comercio do Porto, de 

2 5 de Maio, li<t se: 
<e A policia continua ouvindo 

as pessoas que apresentam quei­
xas sôbre as «mulheres de virtu­
de• e curandeiros. 

Ha um individuo, de nom~ 
José Gaspar, d<1 Extrangeira de 
Baixo que sotrendo desde ha m u1 -
to de uma doença no e:stomag", 
consultou uma dessas •mulheres 
de virtude)), que lhe receitou uma. 
beberagem, agravando-se os pa­
decimentos)). 

Bem fozia a policia em dar 
c:.iç:.i completa á gente de <<virtu­
des, que tanto abusam d::i inge­
nuidade de parte do nosso povo, 
atrofiando-lhe a :.ilma e estragan­
do-lhe a saude, 

Por aqui nao ha mulheres de 
virtude, ha outras que sabem con­
tar o conto do vigario con~ que 
levam a vid,1 honradamente. 

1•011 <ISUt)! 
Uma elegante caixa de papel 

com 50 envelopes forr:.idos e 50 
folhas de p:ipel branco, á venda 
na nossa Livraria-Rua Direita 
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f(>g·o- 1\eideqtes de f rahalho- l~aruos Pecnario e 1\gricola-
Seguro_ de n:~1-~n10Yeis ronl.ra todos os riscos 

peposito de tabacos nacionaes e estrangeiros 
Fu~-,fo11os- Vé1p ... 1 r1c f. uOJa rt d ;.Js UF l1201iss n]ar-cas-.Boqui11Jas 

~l . i'erlu1~' ~-"~,!-~}~,~-~L~ Confünça. ,,.,,....--.... -~-l""""_~-:-k ___ ..,_...,, 
E OLEO Gr.rn,le so;tido d·' o :cc!entcs sabonetes p;n .1 todete desde t.liO et•ntavos. 

.. :>.LEJ"AS e "PE UG AS de SEDA e ALGODÃO 

Venda de 
Propriedades 
Na freguezia de Palmei­

ra, a dois paços desta vila, 
vendem-se diversas pro­
priedades de lavradio, com 
arvores de vinho, frutas 
etc, as quaes são de boa 
qualidade dr. terra. E' di­
nheiro bem empregaílo. 

Quem pretender com­
prar pode pedir info1 ma­
ções nesta redação que 
prontamente lhes serão for­
necidas. 

GAZO~JETRO 
Vende-se um Gazome­

tro de acetilene, de folha de 
ferro,quasi novo.com seus, 
pertences, p o r modica 
quantia. 

N' esta typografia se dão 
informes e preço. 

Papel plissado 
Que serve para muitas apli­

cações, em todas as côres e mais 
uma, a prrços sem rival por pe­
ça ou ao metro. Grande sortido 


